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AS QUATRO IDADES DA MÜLHEE, (*j

Canto lt

V

A Infante.

nspirado por ti, Musa, na lyra
Cantou Werimuller as idades varias
Dos ómens. Na Latiria -língua OttrotscM

llp seus acordes repeti-o outrWa»
A mais feélia porção d*humano gênero
Esquecerão aeaso estes poetas ?'
Pois tu , ó minha Musa, d'Allemanha
As filhas canta. D'estes cantos gosta o ,
Que d'ócio as horas, na instrucção occupâfo^...
m o coração eleva© íi virtude.

Menina amável f; eliega.... No seu tosto

<*J Traducção de um digno MmtíPdo Ç. </.
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As^ Graças espalhadas a assemelhão

Tanto a sua mãe : já seus negros plhp*

A: victeria -respirSo \ já seus. labipa -'

A pürpurea côr tomarão rindo 5
guas-fpçes^de lyrio cobrem rosas;

I.ourçs cabellos em anéis pendentes,
.JVrp d'alabastro abrilhantar o seio

A Côr da poute esperão. Sua coma

Quando com ágeis pés a mãe procura,1
E pegada ao yesíido por çaricias.
Infantis suspender-lhe faz os passos,
Aos caprichos do vento ae accomoda.
Sobre* a meza depois sua bonecra
Pôe j e serve, pisçursos longos faz-lhe ?
A reposta lh?espera ; e do, silêncio
Com lao-rimas se queixa : as mesmas dá-lhe
-•• ¦ © 
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Instrucções , que da mãe há recebido.
De livros rodeado , sua filha
O pai notou : levanta-se : e a adverte,
Com mil çaricias, qu'a bonecra é muda |
E d?està arte consola a filha, afiiicta,

N'um cavallo de pau montado emtanto^

O seu pequeno irmão correndo passa ,
E com ruído atravessou a salla.

J3e temor , e ternura npsturadp
Ella deita um olhar : e}la ° adverte :

Foi debalde porém ; qu'elle, em seus jogos j
A diferença já de sexo mostra.

Em libres, em ca vallos acha encantos s

JE são objectps só dè seus 4esejos
Q bordado çhanéo -1 a Iforte espada8

¦'• ¦ 
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Impassível ao medo alegre salta,
fge do tambor o som ouvio guerreiro.1
J)o seu sexo , porém . reina a doçura
Nos passos todos da menina tenra.
Ella chama, p irmão ; eífá , era segredo ,T
Que não siga, com lagrimas lhe pede,
Eluctuantes bandeiras. Por seu pranto y
4) valor enfraquece ao tenro infante ;

Slá depõe o tambor, depõe a espada ,
E jogos mais tranquillos jà procura.
Cocheiro , ou cozinheiro se transforma^ -
ÍÇ segue com prazer fraternos gostos.
A caza algumas vezes arranjando ,
Ella a mãe acompanha ; ella a imita,
Em quanto vê fazér-lhe. Muitas vezes y
Tpma na mão a agulha duvidosa,
E julga vêr crescer plantas , arbustos.
üVfuitas vezes, movido de ternura,
Seu pai sobre ps jpelhos a recebe ;
Em meio das earicias , d?Universo
Ao Çreãdor lh'inspira ídêas gratas.
De manhã , quandp o sol sahe triumphanté

DTentre as ondas; é quando a argentea lua

A[ noute é suspendida em cima ao bosque,1

Piedosa infantis mãos ao ceo levanta.

Da noute é pelo véo coberto o dia ?

Sobre a cabeça acaso o trovão trôa-lhe í

Cuidado tem, no meio da tormenta,

Seu pai de a preservVar de servil medo:

Elle a ipesma ternura ao ceo n. inspira ,

\Ço ^ mesm* eley^«© Winspira o medo^

a



Quer brandamente os Zepiiyros assoprem.j
Quer o céo se despenhe em tempestades,
A nobreza , a doçura, a humanidade ,
Forma , os que desenvolve sentimentos.
Assira seu coração , qu'era sensível,
Mais sensível se torna. De crueza
Para sempre fugio-lhe a menor sombra»
O' quantas vezes corre amargo pranto
De seus olhos , se vio pombo , ou galinha
Morrer ás mãos do fero cozinheiro !
Ella aprende a doer-se a alheios males;
Chrisíãs virtudes levará ao extremo :

, E se bem a pezar fez inimigos
Amará té os próprios inimigos.
W como rubra côr lhe cobre o rosto,
Se julgou que os*cpais seus tinha offendido l
De qufIiorror se apodera esta alma affiicta l
Se com effeito errou/a seus joelhos
€>'! com quanto pezar se precipita,1,
Amargo pranto longo tempo corre
Dos oitos seus: inconsolada geme. - V

Pode algum dia a sedueção nruma alm#
Eutrary que segue da virtude o trilho^ ?

Que fiel lhe toi sempre , é, que aborrece
Ouvir até soar do vicio © pon?e 2
Não : não tem aifiicio aquelles olhos
Tão/eloqüentes: seus risonhos lábios,. 

' **
Imitai^ o..mr^^:s^'Mom^ A^!" 

",,
£*a niocidade com as graças cressem

&<S saa alaia a bellçça a as qualidade* .-¦"" ¦' \o . 1



Próprias do sexo seu. Com azas d'ourç ' r
Seu Anjo tutelar lhe vôa em tornoi:^7:..x:
Em sua alma innocente elle vigia ^i i '
E faz brilhar nas faces lindas rosas.
Qnal sombra, com a Aurora o somno de%ai
Com mil aôagefoseu pai acorda; ~ ¦.
Com elle gratas mãos ao ceo lèvantae í m
Seus ingênuos suspiros são profícuos t tm 11
•Além das nuvens os elevão Anjos..»

Em pequenaà historias, em apólogo* i
Agradáveis depois ouve a virtude. d *
Curiosa pergunta:: de séu mestre.. ?
As palavras dèvora>t; os sãos preceitosd íd
Benéficos,. Chrktãos* deveres pave,^ qj
Na Sacra* Historia a mãp potente admií^: i
©a Providencia;: exalta*] comi transpprtesr
Qualquer^ aeçáW heróica^ generosa^ d ' dr
JMuitas? vezes também formar? proÇufa3K ;ii
Os passos eraí cadência: de? seus membroiii
A graça? exercitar> e agilidade..
€) coração dos pais assinai captivair , d; d
Nos livros engpl^adp , ifg npsi trabalhei^ ,¦
Com: tudps ficai triste-,, se nã% P«ypd ^ 

', d
© pai da, filha os innocentes brincos fc ; f >
E vêllademí torne a sk elle deseja^ -

Da; mãe y que -jleearici^s. n^ arepprime^, .,-..
Junto a seu pai acompam^adad ^dtíÇfr; s

liste os braços lhe estende com ternura;

Seus olhos d'ãlè^^raifâporta#> ^

pe* lagrimas se maundi% *»_«4i J%Pl?ftt

''^j».
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Dos encantos da tnae breve compêndio |
E a noute do futuro abrem seus olhos , J
Por lisongeira esp' rança confirmado ,
Que*o esposo um dia tornará ditoso,
D'esde já lhp prediz, como ditoao > ,
O tornou sua mãe. Quando ao «oi posto £
Sobre a terra d1 orvalho humedecid» ,..p:.
Desce a callada noute , ella repousa
DHngenua piedade entre os suspiroí
A cabeça , a gosar do doce somno.
Os espectros terríveis;, os phantasmaà

^Sinistres, sombras pallidas em torno ?
De seu leito pacifico não girão; v
Lindos sonhos lhe dão gênios benéficos.
Té no somno sorri-se a innocènte •
E na» suas feições o ceo se pinta.
Assim em rpsea nuvem s^ádormeçje
Um anjo, que d'Altíssimo enviado,

vOs creados limites atravessa. >

0* vós, que protegéis a innocenciat
Das virtudes humanas companheiros !
Não vos aparteis *a'el a um so instante3
Não a deixeis, ó legiões celestes *

Ah! Conduzi-a «obre as azas vossas,
A fim que os annos seus não abrevie
O mais leve aeciáentel O* í Que ella crespf
Em belleza,, em virtudes:9 em idade!

O' que te âeo o ser, Tnae vetfturosal
Afortunado o pai, que ponduzir-te



1 ^MMHMBBBHMHMBBSSSBBSBBSSMBSBBi. ,.f ...

l^v.irtueso mancebo aos braços hade
^ 

- È vêr de ti nascer innum'ros netos {
/

Tjehmos technicos de Política:

Os ministros quadurpedes também redigíão seus mli
Infestos. Os gabinetes tratavão yi^aquelle tempo , os sub-
Üitos do príncipe com o maior desprezo ^ corno se rbssera
um povo estúpido, « destituído de seràocpnnnum: erão
^nsoleiítés a ponto de querer persuadir ab^povd que o»
franco era preto?, e o preto branco. Um certo author
compoz ura vocabulário critico , o qual continha em Or-
dem alphabefica a explicação physico-pratica dè todos o*
termos technicos da sciencia política', e dos mysterios di-2
piomaticos. Esta obra deo muito t^oe fallar aos animáésf
« assim , para que possais concel)er uma idêa precisa da
«Janeira de escrever e pensar, do estylo e da linguageír*
política d^aqúelle tempo, é do meu dever apresentarmos*
o seguinte ensaio. -,

^ $mordo$ i^0«os. Requebros, affagos, momiçes, e com*;
tjuanto serve para captivar ;o povo, dispôllo a pagar*
formes tributos com promptidio § e tornalla mais dócil»
4s caprichosas requisições do governo. , 0M,

Benijicençia. 4Se, a industria e o mérito recebem ^o««'
Éno parcimpnia alguma escassa recompensa ; se as rique* ;
zas chovem sobre o ocioso, eoinhabilconsuniidor spm me-
feeimento e sem virtudes, o publico agradecido ajunta ao



nome do ministro f titulo de bemfeitorj d« prótèctor ge*
neroso. \

Bem Publico* Principio, a que sempre recorrem os
ministros, quando qiierèm encobrir um mau desígnio, um,

proyecto sinistro ; quando com palavras aífaveis e esco-*,
lhidas adoção ©s seus edictos, e Os annunciã© sob o no-
me de bem publico , para melhor alcançarem seus fins*

Dualidade. Segui inconsideradarnente; os seductpres %

pérfidos conselhos dos malvados por úidifi|rença, cobar-.

dia ou imperiçia , e q adulador» que até sabe afornio*
sear a fealdade, em veas de chaniar-vos tolo, .Yos.dirA que?'
«ois dócil* . -,-,7I - »',<v-í: "H 0'í^v O, ' . -"" '"'¦'¦"'

Direito. Se usurpares, e tírares a força © que juU
gares conveniente a tens interesses; se tomares para ti a*

propriedade dos outros, nunca tenhas a simplicicade d%

dj§r ouvidos aquelles, que te acusarem de culpado rou-.
s^ador: sendo tu, o mais forte, não fizeste mais do qu$;
3|ejKÍndicar um direito»;r;. $} ~\- 

; Q > .; . <: .-¦.»¦¦

Meios, que o ceo depositou em nossas mãos. Phrases».
opressões, com que ós ministros dos grandes si*berano|
•bichem seus ameaçadores manifestos , e que elles de or?»
dínariP, empregão para disfarçar o abuso do poder e.úm.
força. ¦. r-;.<í.r? ?<.>¦>£;-"- -¦""-- ' $

' 'Moderação. Vós não prrvaes a outro dé seus bens>.

por na© poder fazêílo, e a isso sé chama moderação.;
R©übais-íhe seu manto; mas , como o não dcspojais de

tudo. sois moderado*
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->: ^himtunktiçm confidenciai Termo de uma, política
> tJBgasr,. caro á hipocrisia ministerial, e que exprime uma,

proposição equivoca e enganadora. O Gato offerece ao Ra-
to a süa amkadeí s© este a aceita^, a sua perda é certa.

¦!-, ¦ 7 it. r, 7, .'."*.,..,'.,,« .. 
'' 
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Economia Publica. Termo familiar aos ministros^
'w 

quajrdo* querem sobrecarregar o povo de impostos, exhau-
rir "im estado com despezas extraordinárias, ou empecer e
destruir; a fortuna dos subditos, ao mesmo tempo que
aquelles, que podem n.etter a amo na caixa das rendai
publicas , se fartão á vontade. ryA././-í.Ay/rrn':^yí-'ly.r y.

^'f>j-m^^íi^^i^^a^felfi#^-áé^«f<iR1!^-rtfèi^ft^^^vjf^í>; 9e puvprtt

queixas, nem gemidos dolorosos ; se ^ada um renuncia
á sua razão, ao senso cpmmúm , se prompto se curva
aèjugp^: aquêl leque p pelo ^^tà^ÍRfi^j^^^^^^i^111^-'
e< íkllar, é perturbador da tranqüilidade publicai -,• ; t k

s A^parecêrao ctapois. sábios feitas á pressa, presumi*
flôá* è a^PPgajBfte^ queí emdifíerentésepocas , § sem ordem o
alguma, acrescentarão a esta importante pbra supplemeii«:$
tos e corollarios. Eis alguns exemplos : Dom gratuito :

j fa«òf*nto tibme,. extorsão d^façtp. .Gompetístíçch: quan*
doe |-ee tira? os bens a qualquer ,para; o* dar a outr«m^f3
mudando-*© assim o possuidor. IP&Iící&Aí cpnsiste toda çUa .
enp perturteís mmòcégo 1 de todos,«a êm de se proporcionai? a
a um só, ou a bem poucos, um somno tranquillo.!^JBqyfa-tf.
tibrio : é o filho da invejarO grande não pode levar a
beai que?haja-afetePàtr$ acima d'elle,í nem quer o forte
recejmhecer outro com força superior á sua. .mur^

^ cIfèta^otój qae apfes&itàvã uma pinttíra lei (&: caaw



ducta politica do governo de LeSo segundo, e darêgeni

te abrio ura vasto campo a eómmentarios , a retiexoea

ásperas, e a tnalignas allusôes ; porque lâ vera tenW

emr que se gosta mais de ouvir criticar dos vícios, do que-

# vêr corrigillos. Atribuio-se esta mprdaz e atrevida

éritica a algum partidista do Cão: mas , nunca se pôde

conhecer bem ò seu verdadeiro author. A Rapoza mandoi»

procurar ^ aprehender todos os exemplares , e ella mes*

tóa lançou ao fogo quantos pôde apanhar. DIaqui é que

8fe originou a máríá de escrever, e esta mania cfcegou *

todos. Um animal realista , a quem causava horrpr a tutft;
' tmlenta facção dos partiditas do Cão , compôz , e ptaU*.

çòu um aupplemeuto safyrico, no setitido opposto ti esW

ypçabulario. Por exemplo i

' ^eráarfr: instincto turbulento e insoffrido, que s6

tende a lançar por terra tudo o que ê governo ; desejo,

- impaciente de romper todos os vínculos do dever da or,

dem publica, e das leis4; de fazer em^pedaços o freio ,

que, para bem de todos, contém a ça4a um nos Wv

tes, que lhe s^o prescritos, o-o

^ Igualdade: desejo eonriate, que instiga todo o ente

pubòrdinádo a forcéjar por nivellar tudo, elevasse a par

. dés que se achão maís graduados, ou tirallos do seu lu,

gate para n'elle se collocar , a aue funda na desordem *

tranqüilidade publica. ? »>•¦ '

u Fraternidade i palavra, q.u© não significa çóusa al<

0Uina. 
"'; 

.üiíAAooo^j oAt' «oo A- jô-m--.- oi

. .ATaej er$q as ç^pliçações nior&izçs e satyrieis,.,, quç

\.



ps escritores de ambpg ps partidos alternadamente dayão
%>* Ao seu aranzel político. As suas criticas não definião as

cousas em si, exprimipo tao sómeptey os abusos, que se

Jiavião introduzido na appijcação, que uns e outros fa?

%[%p de seus, prinçipips, Na verdade , 0| sarcasmos oCjpn*

tra p politica d'aquelle fenipo não tem hoje lugar. Nin»

íkgupm se atreveria, p'estes felizes tempos , a censurar^'

| uulpar^ PU nienpsçabar ps ministros, Quem se <|ueixassè *

de nossos governos, não faria mais do que mostrar que ^
não sabe apreciar ps beps, com que o céo nos accumu-

Ia. Nós também muitas vezes lemos nas gázetass manifès-

tos , proclamações , e eáctos V mas, todos elles s$p dictâ*;

áos pela razão e pels* justiça? tpdos apresentáo o cutíhP

da franqueza er da verdpde ppra. Appellp para o ypjss»
íuízo , gabinetes dp secplo presente \ Como é ipgenua a>, £
candura, que respira pm vossas transacções! Que toni dçvf/

prpbidadp, que logo salta a ps elhosrPmfumma, ^pte-sfiit
a cada uma. de vossas palavras um ugo sei que , queleV

ya á alma a çouyicçâta e a esperança,

Outr?ora, dizia-se uma eousa, e sentia.se outra, Ho*

je exprimem-se ps sentimentos coni sincefl^ade, porque,

mudarão os tempos, e os actores; quero dizer, qué en*

tíft erão animaes, e agora, 40 ómens,.Haverá.por ve^tu.

ra queni ignore quanto é superior ao i^uçtq animj| % i

razão humana? Se ás vezes faço observações e reflexões

sobre o. governos dos pniniaes, é para que todos possao
conhecer, confrontapdo os tempos antifos com P^modeiv

w que nós gosamds, .m toda asnaextensão, dafeita* f
dade de viver P'esta idade p!e puro^isto é? de WW 9

verdade 3 e justiça, ..,.,..,„,„„„„,,»..; ,,„ 1.» "¦-—¦" 7-" *¦----" ¦¦•_ --"{*'
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Üm Deputado da Câmara Èrftnceza , pai dè seis n%
lhos exercendo todos cargos públicos¦¦', subiòá trlbnní;íf ,#
pára tallar a favor de uma proposta ministerial', Üin Meu '.
collega, membro da opposição, quiz Vê^sé^b continha^ '*-:\-

- repréhendendo-o d*èsta maneira : — Àmigó ! Olhe quej '
seus, seis filhos já estão todos empregados. — Êê verdade
yesppndeo, o orador, mas è que minha mulher está outm
vez pejada. *) : i-v-i -y \

<* m Métis irmãosIÉ Diízía um capucha do púlpito abate; >
*o*: admirai è sede gratos sv divina Providência; que hou-
ve pór bem coHocar a morte no fim da vida, para-as* v
sim ferinos^ todo o tèmpa dé nòs prepararmos; para cila,

j -. L . -.).,¦' -.¦''"-¦[' ¦ i ¦¦.¦: ... '¦¦¦-*.-.'.&

¦í " ri*t«*Ãf<fS'h»^»'Art ./;,Y Y Y'.Y êf. f.".'¦¦.;';¦;• :'J yj
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I)eve oornem cónsòlar-sede setís^défiiífhQ n»^^-â^
|etír íbrça parô co»fc&«llèsi ! ^déleitos, quando

.0t*fÉ$ £# Mochefpucauldf: 
'!


